
                         Setembro 2017 
Número 60 

 
                          
                                                                                  S O C I E D A D E    B R A S I L E I R A    D E    E D U C A Ç Ã O    M A T E M Á T I C A  
 
 
 

 

   Editorial 

Caros sócios, 

 
Como bem disse Paulo Freire, “a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco 

a sociedade muda”. Por entender que o professor possui um papel central na educação e, portanto, nas 

transformações sociais, a SBEM lançou a campanha de valorização da profissão docente.  

Como a SBEM é uma entidade representativa de professores que ensinam matemática, de 

estudantes dos cursos de Matemática e Pedagogia e também de outros profissionais que se interessam tanto 

pela pesquisa quanto pelos processos de ensino e aprendizagem da Matemática, a atual diretoria considera 

que não pode se calar diante do momento histórico sem precedentes de ataque à Educação e, 

consequentemente, à profissão docente.  

A redução de recursos para a área da Educação; o consequente encerramento e/ou a redução de 

programas como o PIBID, da ampliação da rede federal de educação profissional, do Mais Cultura, entre outros; 

e as iminentes reformas trabalhistas e da previdência podem tornar ainda mais precário o trabalho docente, na 

medida em que, além de afetar a qualidade da educação, colocam em risco direitos trabalhistas conquistados 

desde meados do século passado. 

Por essas razões, a diretoria da SBEM entende que o momento é de unir esforços em torno da luta 

para defender a manutenção de programas como o PIBID, para garantir que os professores continuem tendo 

aposentadoria especial e para que nenhum direito conquistado seja perdido.   

Este boletim, além do detalhamento da campanha, apresenta a Moção de Apoio à continuidade e 

ao fortalecimento do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), aprovada no VI Fórum 

Nacional de Licenciatura em Matemática, ocorrido, em junho de 2017, na Universidade Federal de Mato Grosso 

do Sul – UFMS.  
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Campanha pela valorização da profissão professor 
 

A Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM) convida toda a sociedade, as Sociedades 

Científicas, os professores de todos os níveis de ensino e modalidades, para apoiar a campanha que visa 

conscientizar e motivar o despertar para a valorização da profissão: Professor. 

Ser professor ou professora não é dom, nem vocação e nem sacerdócio! É uma profissão que 

necessita ser reconhecida como tal, com seu fazer docente, com necessidades básicas, com formação 

adequada e contínua, com ética e ação política. 

Ser professor ou professora é olhar para um rosto e desvendar o que está por trás. É alcançar cada 

aprendiz com a sensibilidade, para perceber suas potencialidades e limitações, auxiliá-lo e encorajá-lo na 

busca pelo conhecimento e pelo sucesso. É provocá-lo a desvendar o mundo e admirar o conhecimento que 

se constrói de forma coletiva e colaborativa. 

A SBEM defende a necessidade dessa campanha e acredita nela, em meio a discussões e à 

desvalorização da profissão – pela mídia, por pessoas que entendem a educação como “um negócio rentável” 

e pelas políticas atuais de governo, que defendem “o notório saber”, ignorando ou mesmo desconsiderando as 

práticas e as pesquisas sobre formação de professores nos últimos 40 anos, que apontam ser necessário muito 

mais que o conhecimento de conteúdo para ser um professor. 

Esperamos que em todos os espaços sociais a profissão docente seja lembrada e valorizada. Que 

o professor seja respeitado como um profissional ético e responsável pelo seu fazer pedagógico, que necessita 

de condições básicas para exercer a sua profissão: salários dignos, formação adequada, condições materiais 

e tempo para se dedicar à aprendizagem dos alunos. 

 

Quem sabe, dessa forma, a profissão Professor não seria mais atrativa aos jovens? 

Participe! 

Junte-se à SBEM nesta campanha, filiando-se à nossa sociedade. 

http://www.sbembrasil.org.br/sbembrasil/index.php/filiacoes 
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O Bóton da Campanha  
 
 

Como parte da campanha de valorização do professor, foi 

confeccionado um bóton, reproduzido aqui ao lado e enviado a todas as 

regionais para distribuição aos professores.  

Se você ainda não pegou o seu, procure a diretoria regional do seu 

estado.  
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PIBID 
 

SBEM divulga moção de apoio ao PIBID 
Moção de Apoio à continuidade e ao fortalecimento do PIBID 

 
 

A Sociedade Brasileira de Educação Matemática, bem como os educadores matemáticos reunidos 

durante o VI Fórum Nacional de Licenciatura em Matemática, ocorrido em junho de 2017 na UFMS, apoiam a 

continuidade e o fortalecimento do PIBID com a configuração atual, como um caminho que também visa à 

valorização da profissão: professor (Campanha lançada pela SBEM Nacional durante o evento). 

Embora o foco do PIBID seja a iniciação à docência, todos os envolvidos direta ou indiretamente – 

os sujeitos da universidade, especialmente os bolsistas de coordenação institucional, de área e de gestão e os 

licenciandos de iniciação à docência; os sujeitos das escolas, bem como os bolsistas de supervisão, os 

professores e os estudantes das turmas acompanhadas pelos bolsistas – podem sofrer transformações pelo 

programa. Muitos professores da Educação Básica mudam suas práticas de sala de aula, e o PIBID também 

intervém na formação continuada desses sujeitos, influenciando indiretamente na aprendizagem dos 

estudantes desse nível de ensino. Além disso, o Programa cumpre a importante função não só de promover, 

mas de consolidar a relação entre Escola e Instituições de Ensino Superior.  

Portanto, defendemos a continuidade dessa política pública, que apresenta resultados evidentes. 

Além dos aspectos indicados, os dados mostram que o PIBID atrai, para a licenciatura em matemática, 

estudantes do Ensino Médio de escolas nas quais ele acontece e influencia os futuros professores a buscar 

formação em cursos de pós-graduação.  

Assim, defendemos: 

• mais recursos para o programa, como o aumento do número de bolsas e o seu reajuste; 

• mais recursos para verba de custeio; 

• limite de, no máximo, nove alunos para orientação pelo supervisor, permitindo um trabalho 

mais efetivo; 

• manutenção, no programa, da iniciação à docência como foco principal.   

O PIBID pode articular-se a outras ações das IES, para contribuir com as 200 horas de atividades 

teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas de interesse dos estudantes, definidas no Artigo 13, 

parágrafo 1º, inciso IV, da Resolução 02/2015, o que ampliaria as possibilidades e os resultados para os 

licenciandos, para as escolas e para as universidades.  

 

 

Profa. Dra. Regina Célia Grando 
Presidente da SBEM 
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REVISTAS LANÇAM CHAMADAS PARA  
NÚMEROS DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

Diversos periódicos estão com chamadas para números 
temáticos de Educação Matemática. Veja a Lista: 

 
 

International Journal for Research in Mathematics Education 
 

The International Journal for Research in Mathematics Education – RIPEM – invites papers for 

its thematic issue about Education of teachers for the teaching of mathematics in the 21st century, to be 

published in late 2017. This special issue is a joint edition of SBEM and SPIEM – Portuguese Society of 

Research in Mathematics Education that targets research addressing mathematics teacher education for those 

who teach mathematics at any students’ levels, taking into consideration the characteristics, possibilities and 

challenges of the 21st century.  

http://www.sbembrasil.org.br/sbembrasil/index.php/noticias/801-new-%20dates-for-%20ripem-

2017-%20thematic-issue 

 

A SBEM está responsável pela produção de um número temático do Journal for Research in 

Mathematics Education (JRM) sobre justiça social, equidade, igualdade e Educação Matemática. O número 

especial é uma parceria com o National Council of Teachers of Mathematics (NCTM) dos Estados Unidos. Veja 

a chamada na íntegra em: 

http://www.sbembrasil.org.br/sbembrasil/index.php/noticias/800-sbem-%20lanca-%20chamada-

para-%20publicacao-em-%20parceria-com-%20nctm-eua 

 

Revista da SBEM-SP 
 

A Revista da Sociedade Brasileira de Educação Matemática – Regional São Paulo – está com 

chamada aberta para o dossiê temático intitulado “A contribuição de Malba Tahan para a Educação 

Matemática: a atualidade das lições do mestre”, organizado pelos professores Dr. Sergio Lorenzato e 

Ms.Rosana Prado Biani. Submissões até o dia 30 de novembro de 2017. Saiba mais em: 

http://www.revistasbemsp.com.br/index.php/REMat-%20SP/about/editorialPolicies#sectionPolicies 
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REVISTAS LANÇAM CHAMADAS PARA  
NÚMEROS DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

Continuação: 
Zetetiké 
 

No âmbito da promoção da educação escolar nos contextos das populações indígenas são vários 

os estudos e as pesquisas que vêm se dedicando às discussões sobre o campo da Educação Matemática 

nesses cenários. A proposta do volume pretende reunir estudos que problematizem questões relacionadas à 

diversidade cultural e linguística que os constituem, bem como as discussões em torno da interculturalidade, 

da decolonialidade do saber, dos processos educativos e dos saberes em práticas culturais de comunidades 

indígenas e da educação matemática nos diferentes contextos de educação escolar indígena. O prazo final 

para o envio dos textos é 01 de outubro de 2017, e a publicação deste número está prevista para o primeiro 

quadrimestre de 2018. Veja a chamada no site: 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/zetetike/announcement/view/73 

 

Revista Alexandria 
 

O número temático da Revista Alexandria, intitulado “Ficção e Educação Matemática”, tem como 

propósito fomentar a discussão acadêmica no campo da Educação Matemática, a partir de publicações que 

levem em conta estudos sobre a ficção como movimento de análise nas pesquisas em Educação Matemática. 

O prazo para a submissão de proposta é até 01 de outubro de 2017. Saiba mais em: 

http://www.sbembrasil.org.br/sbembrasil/index.php/noticias/799-%20revista-alexandria-%20lanca-

chamada-%20de-artigos-%20para-edicao-%20sobre-ficcao-%20e-%20educacao-matematica 

 

Revista Educação Matemática em Foco 
 

O periódico está recebendo, até dezembro de 2017, artigos para o número temático referente à 

História da Educação Matemática. O Editor convidado é o Prof. Dr. Wagner Rodrigues Valente, da UNIFESP. 

O volume será publicado em março de 2018. Mais informações em: 

http://revista.uepb.edu.br/index.php/REMEMF/index 
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REVISTAS LANÇAM CHAMADAS PARA  
NÚMEROS DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

Continuação: 

 

Boletim online de Educação Matemática 
 

A revista lançará o dossiê temático “Produtos Educacionais e Educação Matemática”. De acordo 

com a Capes, o Mestrado Profissional (MP) é uma modalidade de Pós-Graduação stricto sensu voltada para a 

capacitação de profissionais, nas diversas áreas do conhecimento, mediante o estudo de técnicas, processos 

ou temáticas que atendam a alguma demanda do mercado de trabalho. Nesse sentido, os mestrados 

profissionais no Brasil têm gerado um grande número de dissertações e produtos educacionais que podem ser 

utilizados no ensino de Matemática, auxiliando a aprendizagem matemática com a apresentação de novas 

metodologias de ensino e atividades nos Produtos Educacionais. O prazo para submissão de originais é de 

04/08/2017 a 31/01/2018, sem possibilidade de prorrogação. Os textos devem ser submetidos diretamente na 

plataforma do BoEM: 

http://www.revistas.udesc.br/index.php/boem/index 

 

Boletim do Labem 
 

O Boletim do Laboratório de Educação Matemática é uma publicação periódica eletrônica criada 

pelo grupo de professores do Laboratório de Educação Matemática da FEUFF. Em 2016, o Boletim do LABEM 

passou por mudança, com a migração para a plataforma Open Journal System (OJS), com endereço próprio e 

proposta reformulada, como uma ação independente. O Boletim Labem está avaliado pela CAPES como um 

periódico B3 na área de Ensino. Saiba mais em: 

http://www.labem.uff.br/novo/index.php/labem 

 

Educação Matemática Debate 
 

A revista científica do Grupo de Pesquisa em Educação Matemática (GPEMat) da Universidade 

Estadual de Montes Claros (Unimontes) está recebendo propostas de artigos para compor os números de 

2017. O periódico tem como propósito contribuir com a reflexão e a socialização de conhecimento sobre os 

processos de ensino e de aprendizagem da Matemática, sobre diferentes elementos do desenvolvimento 

profissional docente e sobre aspectos epistemológicos, filosóficos, didáticos, metodológicos e conceituais da 

Matemática e da Educação Matemática. Para  mais informações, consulte: 

http://www.periodicos.unimontes.br/emd/about/submissions#authorGuidelines 
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REVISTAS LANÇAM CHAMADAS PARA  
NÚMEROS DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

Continuação: 

 

Revista de Ensino de Ciências e Matemática 
 

A REnCiMa, publicação eletrônica trimestral do Programa de Pós-Graduação em Ensino de 

Ciências e Matemática da Universidade Cruzeiro do Sul, está com chamada aberta para publicação de uma 

edição especial em Educação Estatística. Os textos submetidos devem seguir o modelo disponível no site do 

periódico, mas devem ser enviados para o e-mail educacao.estatistica.rencima@gmail.com até 03 de 

novembro de 2017. 

 
Revista Cadernos de Pesquisa, da UFMA 
 

Revista Cadernos de Pesquisa, da UFMA está com dossiê temático aberto até 07 de novembro de 

2017 sobre "Prática e conhecimento do professor que ensina Matemática na Educação Infantil e nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental", organizado pelo Prof. Dr. Miguel Ribeiro, da Unicamp, e pela Profª  Drª 

Edvonete Alencar, da UFGD.  Os trabalhos deverão ser enviados para os seguintes endereços de e-mail: 

cmribas78@gmail.com e edvonete.s.alencar@hotmail.com. Informações sobre formatação podem ser 

consultadas no SEER da Revista: 

http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa/about/editorialPolicies#cu

stom-0 

 

Revista Horizontes 
 

Com o objetivo de promover reflexões sobre a Base Nacional Comum Curricular - BNCC e suas 

diferentes versões, o periódico Horizontes está com chamada aberta para artigos que abordem essa temática 

em amplo espectro, a saber: os marcos legais, os fundamentos pedagógicos, suas recomendações nas 

diferentes áreas contempladas, a formação de professores, bem como as implicações para as avaliações em 

larga escala, as políticas públicas para compra e distribuição dos materiais didáticos (PNBE, PNMD) e para o 

trabalho do professor em sala de aula, entre outros aspectos correlatos. Convidam-se todos os interessados e 

interessadas a enviar seus artigos até 30 de novembro de 2017. Esse número temático será publicado em abril 

de 2018. Mais informações nas Diretrizes para os Autores, em: 

https://revistahorizontes.usf.edu.br/horizontes/about/submissions#authorGuidelines 
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 PÓS-GRADUAÇÃO 
 

Cursos de Pós-graduação em Educação Matemática são 
avaliados pela Capes 

 
 

Iniciada em 1976, a avaliação da pós-graduação stricto sensu é o instrumento fundamental do 

Sistema Nacional de Pós-Graduação, operacionalizada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes). Conforme o desempenho acadêmico no quadriênio, os cursos de mestrado e 

doutorado recebem notas que variam de 1 a 7. Notas 1 e 2 são consideradas insuficientes e provocam o 

descredenciamento do curso; nota 3 corresponde a desempenho médio, que apresenta padrões mínimos de 

qualidade; notas 4 e 5 significam um desempenho entre bom e muito bom, sendo 5 a nota máxima para 

programas que possuem apenas curso de mestrado. Notas 6 e 7 indicam desempenho equivalente a padrões 

internacionais de excelência. 

Uma das novidades dessa avaliação quadrienal foi o período dedicado exclusivamente aos 

mestrados profissionais. Segundo a diretora de Avaliação, Rita Barradas, a medida tem o objetivo de tornar 

mais precisa a análise desses cursos. 

Os resultados da avaliação têm usos diversos: estudantes se baseiam nas notas para escolher seus 

futuros cursos, e agências de fomento nacionais e internacionais orientam suas políticas de fomento segundo 

as notas atribuídas pela avaliação. Os estudos e os indicadores produzidos pela avaliação podem ser usados 

para induzir políticas governamentais de apoio e crescimento da pós-graduação e estabelecer uma agenda 

para diminuir desigualdades entre regiões do Brasil ou no âmbito das áreas do conhecimento. 

 

 (Adaptado do Portal da Capes, em 24 de setembro de 2017) 
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POR ONDE ANDOU A DNE? 
 
 

 
 

 
 

        
 

 
 

 

 
 

 

No início de junho a Profa. Regina Grando 
(UFSC) e o Prof. Lauro Sá (IFES) estiveram 
no VI Seminário Nacional de Avaliação e 
Gestão das Feiras de Matemática, que 
aconteceu no Instituto Federal Catarinense 
Campus de Camboriú – SC. Na ocasião a 
diretora nacional alinhou propostas para o 
fortalecimento das Feiras de Matemática em 
todo Brasil. 

 
A Diretora da SBEM também esteve 
representada na 69ª Reunião Anual da SBPC, 
na UFMG, na segunda quinzena de julho. O 
evento, que a cada ano ocorre em um estado 
diferente, tem como objetivo debater políticas 
públicas e difundir os avanços científicos nas 
diversas áreas do conhecimento. A SBEM 
esteve presente na mesa-redonda “As 
contribuições da pesquisa em ensino de 
ciências e matemática para a justiça social”, 
coordenada pela Professora Jussara de Loiola 
Araújo (UFMG), e os palestrantes foram o 
Professor Cristiano Alberto Muniz (UnB) e as 
Professoras Isabel Gomes Martins (UFRJ) 
Suzani Cassiani (UFSC). 

Também na 69ª reunião da SBPC, a terceira 
secretária da SBEM, Professora Erondina 
Barbosa da Silva (UCB e SEDF) proferiu a 
palestra “A aprendizagem matemática na 
promoção da integração e da inclusão 
sociais”, mediada pelo Professor João 
Frederico da Costa Azevedo Meyer 
(UNICAMP). 
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Nos últimos três anos, a comunidade científica da área de Educação Matemática tem se mobilizado para 

discutir a interface de suas pesquisas com o conceito de insubordinação criativa, que é uma ação de oposição e, 

geralmente, de desafio à autoridade estabelecida, quando essa se contrapõe ao bem do outro, mesmo que não 

intencional, por meio de determinações incoerentes, excludentes e/ou discriminatórias. Insubordinação criativa é ter 

consciência de quando, como e por que agir contra procedimentos ou diretrizes estabelecidas. Além de discutir as 

possibilidades das ações insubordinadas criativamente assumidas por gestores e professores, Beatriz Silva 

D’Ambrosio e Celi Espasandin Lopes lançaram foco sobre o fazer do pesquisador, ponderando sobre possibilidades 
de questionamentos diante de sua produção científica que visa à ética e ao comprometimento com a qualidade de 

vida humana. Essa primeira discussão realizada na forma de conferência contou com a presença de 200 

participantes de diferentes estados do Brasil, da Colômbia e dos Estados Unidos. 

 
 

    
 

 
 

 

 
 
 

 

A Diretoria Nacional da SBEM também 
participou da 1st International Conference 
of Creative Insubordination in 
Mathematics Education. O evento foi 
realizado na Universidade Cidade de São 
Paulo – Unicid, entre os dias 1º e 3 de 
agosto. Na oportunidade, a DNE esteve 
representada pela Presidente, Professora 
Regina Grando (UFSC), e pela Vice-
Presidente, Professora Celi Espasandin 
Lopes (UNICSUL).   
 

O prof. Lauro Sá (IFES) representou a 
Diretoria Nacional Executiva na abertura 
do 4º Fórum Nacional sobre Currículos de 
Matemática. O evento foi promovido pelo 
Grupo de Trabalho Currículo e Educação 
Matemática (GT3) da SBEM e realizado 
entre os dias 03 e 05 de agosto, na 
Faculdade de Educação da USP. 
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A pauta desta primeira reunião de organização do ICME 14 centrou-se em discussões sobre 

temáticas a serem abordadas no evento e a participação de pesquisadores em Educação Matemática 

de todos os continentes. 
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Entre 10 e 17 de setembro, a Vice-Presidente da SBEM, Professora Celi Espasandin 
Lopes (UNICSUL) participou da reunião de organização do International Congress on 
Mathematical Education - ICME 14, que acontecerá em Shanghai, na China, no período 
de 12 a 19 de julho de 2020. O site do evento já está disponível em: 
http://www.icme14.org/. 


